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No dia 05 janeiro de 2022, em segunda chamada com 14 Conselheiros presentes,  via webconferência a 1 

Secretária Executiva Lúcia Almeida deu início a Reunião Ordinária do mês de janeiro de 2022 e informa o 2 

recebimento da justificativa de ausência do Presidente do CES Gilberto Gomes de Figueiredo que 3 

encontra-se em viagem  ao interior do Estado a serviço da Secretaria de Estado de Saúde – SES. A reunião 4 

segue presidida pelo vice-presidente Alexandre Henrique/CRF. O Vice-presidente coloca em votação a Ata 5 

da Reunião Ordinária do mês de novembro de 2021. Com uma abstenção e sem nenhum voto contrário a 6 

Ata foi aprovada pela maioria.  Expediente relevante. A secretária Executiva Lúcia Almeida. Informa o 7 

pedido de afastamento do conselheiro Silvio Ialuray representante indígena, justificativa das 8 

representantes do SINTEP Maria Luiza e Tânia Jorra. Vice-presidente Alexandre Henrique/CRF. Posse aos 9 

novos conselheiros de saúde -  Glória Maria em substituição da Conselheira Ana Atala representando 10 

Poder Executivo, Conselheiro Guilherme Figueiredo (Titular) e Edézio Francisco (Suplente) representando 11 

movimento dos aposentados de Mato Grosso. Pauta Solicitação de inversão de pauta passando a 12 

primeiro ponto de pauta Aprovada. 4.1 -  Apresentação e deliberação referente a alteração da data da IV 13 

Conferência Estadual de Saúde Mental – MT. Apresentação Cons. Leonardo. O Conselheiro faz uma 14 

explanação sobre algumas conferências ocorridas e percentual de propostas por eixos. Vice-presidente 15 

Alexandre Henrique/CRF – Pergunta como está o relacionamento entre os municípios e o CES na 16 

organização das conferências municipais, no que se refere a suporte técnico, assistência entre outros. 17 

Cons. Leonardo- Diz que tem conseguido acompanhar, porém diz que tem muito choque de datas, diz que 18 

a comissão está priorizando os municípios que solicitam a participação da comissão. Informa ainda que, 19 

tem o apoio também da SES que tem auxiliado bastante e que estão contribuindo com palestras tanto 20 

virtualmente quanto presencialmente. Concedida a fala ao Cons. Valter Arruda da FEMAB: O Conselheiro 21 

diz que gostaria de fazer algumas ponderações, como o que esta sendo feito em relação aos 22 

encaminhamentos dos delegados, sobre hospedagem, organização da receptividade dos participantes 23 

quantos serão hospedados da representação de movimentos populares, pede esclarecimento em relação 24 

a organização na questão logística e na relação entre secretaria geral do CES na Conferência, diz que na 25 

fala do coordenador não deu para visualizar  a atuação da secretaria geral com sua área técnica e que é 26 

parte fundamental na organização das conferências de saúde, ressaltando a sua responsabilidade frente o 27 

trabalho administrativo do CES, diz que como conselheiro gostaria de fazer acompanhamento junto com a 28 

secretaria executiva do conselho, de quantos delegados já foram eleitos, quantos relatórios já foram 29 

recebidos para que quando tiver que discutir algo na Plenária como está sendo feito na questão da 30 

alteração de data que está para debate  ter uma ideia de quantos delegados já foram eleitos, quais as 31 

dificuldades, quem esta sendo mais representado. Diz que precisa de uma explicação mais clara por que a 32 

questão dos delegados é muito sério e precisa ser muito bem acompanhado para que não haja nada fora 33 

das Legislações e diz que o CES possui a Secretaria Geral que é o Executivo e quer saber se a Secretária 34 

está acompanhando par e passo essa conferencias através dos relatórios e outras questões pertinentes a 35 

organização da conferência principalmente, na observação dos delegados eleitos nos municípios e nas 36 

propostas enviadas das conferencias municipais. O Conselheiro justifica seu questionamento pelo fato de 37 

estar em contato com muitos municípios que estão apresentado dificuldades sobre a realização da 38 
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conferencia e que dizem estar sem saber a forma que será a estadual. Diz que está retornando após um 39 

tratamento de AVC e se coloca a disposição para colaborar no que for necessário por saber a grande 40 

importância da Conferencia. Concedida a fala ao Cons. Leonardo -  Diz que o que o conselheiro Valter 41 

disse é uma questão bem pertinente, diz que a comissão organizadora tem cobrado bastante a 42 

participação dos Conselhos Municipais de saúde e que ele deve ser o protagonista na execução da 43 

Conferência e que tem recebido várias denúncias e relatos de que em alguns municípios não está 44 

acontecendo dessa forma. Diz que   já tem a programação da conferência com os palestrantes definidos 45 

de acordo com os eixos, estruturas, horário da execução e que em ralação o quantitativo de delegados foi 46 

utilizado o mesmo critério da ultima conferência de saúde que da um total de 772 delegados divididos 47 

paritariamente, 60 delegados natos que são os conselheiros estaduais de saúde, 74 convidados e 50 48 

técnicos da SES somando 1010 participantes. Diz que a comissão definiu que os municípios ao final da 49 

conferência preencham o formulário do google informando a resolução de aprovação da conferência, 50 

aprovação do relatório e os nomes dos delegados titulares e suplentes. Diz que já tem lista de 30 51 

municípios que já enviaram para a comissão as listas dos seus delegados e que a comissão só precisa ver 52 

se bate com o documento que é o relatório final deles e estipular data para que os municípios definam se 53 

quem irá participar será o titular ou o suplente. O Conselheiro garante que já está bastante encaminhado 54 

em relação aos delegados para a etapa Estadual, diz que a comissão tem tudo tabulado e que precisa 55 

apenas mobilizar os municípios que ainda não deram conta de fazer o preenchimento do formulário e 56 

passar os dados. Concedida a fala ao Cons. Valter Arruda (FEMAB): Pergunta se os encaminhamentos da 57 

comissão estão sendo feitos juntamente com a Secretaria Executiva do CES. Pergunta se está tudo 58 

respaldado regimentalmente, diz que na ultima conferência presenciou bastante trabalho para organizar 59 

delegados por que surgiram muitos casos de pessoas que chegavam na etapa estadual se apresentando 60 

como delegado, mas foi delegado apenas na etapa municipal e problema como esses sempre aparecem e 61 

são resolvidos na ultima hora pela secretaria geral e que o mesmo acompanhou e auxiliou para resolver 62 

muitos casos junto com a secretaria do CES. Diz que gostaria que a Secretaria Executiva informasse como 63 

está essa organização de relatórios e delegados na Secretaria do Conselho já que é ela quem estará a 64 

frente recebendo os conferencistas e cuidando para tudo esteja dentro da normalidade e legalidade antes 65 

durante a após a etapa Estadual até a finalização com o envio da delegação na Etapa Nacional, pergunta 66 

se já está tudo encaminhado sobre a organização do evento. Cons. Leonardo: Diz que já está tudo 67 

definido e que só precisa sentar com o comitê executivo para executar tudo.   Diz que precisa definir local, 68 

estrutura e que a comissão já descreveu e que precisa correr atrás para executar. Concedida a fala para a 69 

Secretaria Executiva do CES Lúcia Almeida: Esclarece que existe o e-mail criado e administrado pela 70 

comissão organizadora e foi distribuído para os municípios encaminharem seus documentos. Diz que no e-71 

mail do CES tem alguns documentos que chegaram encaminhados para a Secretaria Geral como ocorre 72 

em outras conferências. Diz que de acordo com os documentos recebidos no CES há bem menos número 73 

de conferências realizadas e apenas 7 relatórios encaminhados. Diz que o formulário que foi criado pela 74 

comissão para ser preenchido pelos municípios é uma ferramenta que nem todos os municípios estão 75 

conseguindo preencher diz que chegou a abrir um porém não havia a informação sobre a eleição dos 76 
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delegados. Esclarece que para conferir e saber quem é ou não delegado precisa ter acesso a todos os 77 

documentos dos municípios, precisa ter os relatórios e as inscrições que devem estar arquivados na 78 

secretaria geral do CES e é usado para garantir a legalidade da participação dos delegados municipais na 79 

etapa Estadual. Diz que o relatório do município deveria ser encaminhado para o CES com todas as 80 

informações da conferência, como programação, palestras, trabalho em grupo eleição das propostas, 81 

processo eleitoral dos delegados para a etapa Estadual, porém esse relatório de acordo com a comissão 82 

não é obrigatório o envio para a SGCES nessa conferência o que impossibilita a garantia da legalidade uma 83 

vez que não haverá como a Secretaria Executiva fazer as conferências.  Por que não terá oficialmente os 84 

relatórios de todas as conferências. Diz que muitos municípios estão ligando na secretaria geral 85 

solicitando orientação sobre o formulário elaborado pela comissão se é obrigatório preencher ou não se 86 

pode enviar o relatório da conferência para a secretaria geral, muitos apresentando dificuldades ou que 87 

não estão conseguindo responder. Sobre o logístico informa que a comissão organizadora fez uma reunião 88 

online com o secretário Gilberto onde uma técnica a Aparecida Milhomem participou da reunião do 89 

gabinete do secretario onde atendendo a decisão da comissão entregou em mãos as demandas para que 90 

ele tomasse as providencias. A Comissão encaminhou que iria encaminhar as demandas da conferência 91 

diretamente com o secretario por que passando pela secretaria geral do CES seria burocrático demais e 92 

haveria entrave, informa que essa foi uma proposta do Cons. Carlos Bazan, acatada pelos outros membros 93 

presentes dentre eles o coordenador Leonardo, diz que foi contra esse fluxo de trabalho apenas o 94 

conselheiro Pedro Reis, porém não conseguiu mudar a opinião dos seus companheiros. Solicita 95 

informação se as demandas logísticas foram encaminhas pelo Gabinete se continuará sendo despachado 96 

entre a comissão diretamente com o Gabinete ou se o Pleno e a Comissão passarão para a Secretaria 97 

Geral executar uma vez que são demandas rotineiramente atendidas pelo próprio CES através da 98 

secretaria geral por ser da nossa competência organizar as conferências de saúde e qualquer outra 99 

demanda do CES, conforme preconiza as Legislações vigentes. A secretaria Executiva do CES diz que essa 100 

informação é importante passar para o Pleno uma vez que caso aconteça qualquer coisa que prejudique a 101 

realização da conferência todos os conselheiros tenham conhecimento de que não está sob a 102 

responsabilidade da Secretaria Geral por ter sido definido pela comissão organizadora. Diz ainda que na 103 

fala do cons. Leonardo ele apresenta uma quantidade de conferencia realizada e de relatório recebido que 104 

é divergente do que há no e-mail do CES. Vice-presidente Alexandre Henrique: Antes de conceder a fala 105 

para os conselheiros inscritos o vice-presidente diz que gostaria de se manifestar. O Vice-presidente diz 106 

que é importante a fala dos parceiros, conselheiro Valter, Alexandre e da Secretaria Executiva e diz que a 107 

comissão organizadora deve trabalhar em conjunto com a secretaria executiva por que é uma ação 108 

conjunta, porém, diz que observa que alguns debates remetem ao regimento interno já foi discutido e que 109 

precisa definir o que é para ser discutido no momento se será outras questões da conferência, como 110 

delegado, logístico ou se a alteração da data. Concedida a fala para Cons. Leila Boabaid: A conselheira diz 111 

lhe causou muita aflição a explanação feita pela secretária executiva por que a conferência de saúde deve 112 

ser centralizada na estrutura do CES onde está a secretaria executiva com toda a equipe técnica, uma vez 113 

que o CCES é responsável pela conferência. Diz que é preciso fazer um alinhamento dessas informações 114 
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que devem estar centralizados na secretaria executiva, que é como um para raio, diz que a secretaria 115 

executiva é a guardiã de toda a parte documental se caso houver qualquer questionamento vai na 116 

secretaria executiva, diz que a secretaria executiva é o apoio do Conselho e Conselheiros para toda a ação 117 

do colegiado. A conselheira diz que vê com preocupação   essa forma de trabalhar e que não é um 118 

questionamento do trabalho da Comissão organizadora, mas que é um alerta que precisa ser revisto, diz 119 

ao Conselheiro Leonardo que não pode trabalhar paralelamente onde as informações estão indo para um 120 

canto e não vai para o outro, por que todas as atividades, ações e documentações devem estar dentro do 121 

conselho que é o órgão responsável pela conferência. Ressalta que não questiona o trabalho da comissão, 122 

mas afirma que a comissão tem que estar dentro do Conselho que é o órgão responsável pela Conferência 123 

que quando os municípios começam a organizar as conferências municipais, irão interagir com o Conselho 124 

e quem está dentro dessa instituição organizando é a comissão organizadora junto com a secretaria 125 

executiva mas deve estar falando a mesma linguagem. A conselheira diz que o seu encaminhamento é que 126 

seja feito um alinhamento dos trabalhos de organização da conferência, antes que aconteça algo grave 127 

que coloque em questionamento até a legalidade da etapa estadual. Diz que não tem como uma comissão 128 

organizadora trabalhar e não estar centrada dentro do órgão Conselho que é o guardião de toda a 129 

informação. Vice presidente Alexandre Henrique: diz que pensa que quando a comissão diz: trabalhar 130 

direto com o gabinete não quer dizer retirar a secretaria executiva de fora, mas que dentro da secretaria 131 

há burocracias que as vezes até conseguir um  despacho com o secretario as vezes as coisas enrolam e 132 

perde-se prazo para alguns assuntos, e diz que são inúmeras negativas, inúmeras pessoas que sentam 133 

sobre os processos que enrolam e quando vai direto ao Gabinete é para tentar dar celeridade e não 134 

ocorrer das coisas ficarem paradas nos setores. Diz que essa ligação da comissão organizadora que é parte 135 

do conselho e gabinete é via secretaria executiva que é responsável pelos encaminhamentos 136 

administrativos. Cons. Leila Boabaid – Pede desculpas ao presidente, porém diz que é uma tamanha 137 

ingerência isso. Diz que em sua vida toda em que participou de inúmeras conferências, nunca viu 138 

Comissão despachar com gabinete e que isso não pode acontecer. Vice-presidente Alexandre interrompe 139 

e diz para a conselheira Leila que o problema é que o Conselho não é ordenador de despesas que tem que 140 

demandar. Cons. Leila Boabaid interrompe – Diz que o CES tem sim seu orçamento garantido no PTA...  141 

Vice-presidente Alexandre interrompe – diz que mesmo com orçamento o CES tem que seguir o processo 142 

interno da SES. Cons. Leila Boabaid interrompe – Diz que o CES não tem que se alinhar com o que está 143 

errado ou com a SES são eles devem cumprir o seu papel e o CES cumprir a legislação. Diz que deve ser 144 

respeitado o CES. Diz que é um absurdo não respeitar a Secretária Executiva do Conselho. Interroga: 145 

“Onde é que nós estamos?!?!?!?!” Vice-presidente Alexandre - concede a fala para conselheiro Carlos 146 

Bazan. que diz que o que a Lúcia acaba de dizer que é um assunto escandaloso, diz estar abismado. Diz 147 

que a aproximadamente dois meses atrás, ficou definido que a secretaria executiva faz parte da comissão 148 

organizadora. Diz que havia uma discussão se a secretaria executiva deveria participar nas comissões e 149 

então diz o conselheiro que ela é parte da organização. Diz, se ela é parte da organização então ele não 150 

entende como pode uma comissão organizadora com 30 idades referencias, uma secretaria executiva que 151 

faz parte de uma comissão organizadora com 07 municípios e não se falaram. Diz que não entendeu nada. 152 
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Diz que não está entendendo o que a “Lúcia” estaria fazendo, diz que é uma loucura, que é coisa de louco. 153 

Diz mencionando o nome do cons. Valter que o relatório que o “pessoal” manda para “eles” diz que no 154 

instrumento que criaram é inserido a relação por segmento e que já possui 133 delegados eleitos e que já 155 

mandaram as inscrições deles.  Diz que faz parte do instrumento e que a secretaria executiva é parceira 156 

nisso. Diz que não está entendendo, diz que é uma loucura. Diz que a reunião da comissão organizadora a 157 

secretaria executiva participa e é membro dele. Diz “gente que loucura é essa?!?! Diz que é conselheiro 158 

eleito pelo pleno para organizar e que então estaria (...1min18seg.) a conferência... pergunta se o pleno 159 

acredita nisso.  Diz não estar entendendo nada. Diz que na sexta feira haverá reunião da comissão e que 160 

pode abrir para discutir, alinhar essa confusão está havendo. Diz que a comissão está no pleno para definir 161 

sobre nova data da conferência por que o conselho nacional mudou as datas e que o regimento foi 162 

discutido e que está no pleno para discuti, diz que é conselheiro e que não está entendendo. Secretaria 163 

Executiva Lúcia Almeida: Diz que é um absurdo o Conselheiro Carlos Bazan fazer toda essa fala de que 164 

não está entendendo e que é mentira algo que ele mesmo propôs na reunião com o Secretario.... Carlos 165 

Bazan interrompe (gritando) pergunta: então você concorda foi definido?!?!?!? Secretaria Executiva 166 

Lúcia Almeida: Segue afirmando o Conselheiro Carlos Bazan disse na reunião da comissão que fazia 167 

questão que a comissão tratasse diretamente com o gabinete. Carlos Bazan interrompe (gritando) 168 

pergunta: então você concorda foi definido?!?!?!? Cons. Leila Boabaid – Pede questão de ordem e que o 169 

Conselheiro deve respeitar e garantir a fala da secretaria executiva. Cons. Guilherme Figueiredo: pede 170 

que o Conselheiro deixe a secretaria terminar a fala. Secretaria Executiva Lúcia Almeida: Afirma que o 171 

conselheiro Carlos Bazan colocou na reunião que não era para criar trâmites e que  iriam falar 172 

diretamente com o secretario dizendo ser ele o responsável por autorizar tudo mesmo, que na secretaria 173 

executiva geraria tramite desnecessário que inclusive suas diárias eram para sair direto pelo gabinete... 174 

Carlos Bazan interrompe (grito) MENTIRA, MENTIRA,  Secretaria Executiva Lúcia Almeida: tenta 175 

continuar esclarecendo  ainda que na ocasião o único voto contrário a esse fluxo “errado” foi do 176 

conselheiro Pedro Reis. A secretaria Executiva pede desculpas aos demais conselheiros pela forma que 177 

está sendo feito o esclarecimento e dia que é difícil trabalhar com o Conselheiro Bazan porque está 178 

habituado a dizer algo em comissão e no pleno dizer que não lembra ou que o outro está mentindo e que 179 

já era esperado isso dele. Diz ainda que informou a comissão que iria informar o Pleno da forma que 180 

estariam conduzindo o trabalho e que o fluxo administrativo havia sido definido pela comissão ficando 181 

entre a comissão e o gabinete do secretario. Reafirma que se fazia necessário colocar o Pleno a par e que 182 

sabia que no Pleno o Cons. Carlos Bazan negaria o que propôs na reunião com o secretário,  inclusive diz 183 

que,  o próprio secretário chegou a dizer que o fluxo do conselho é pela secretaria geral e foi contestado 184 

pelo cons. Carlos Bazan  e mediante a insistência do Cons. Carlos Bazan e Cons. Leonardo o Secretário 185 

disse que não teria problema em atende-los o quanto fosse necessário.  A secretária diz que em todas as 186 

conferências sempre seguiu os trâmites normais e legais, porém como os conselheiros presenciaram a 187 

forma grosseira e desrespeitosa do Cons. Carlos Bazan se impor é difícil convence-lo a fazer o contrário do 188 

que ele quer mesmo que seja para cumprir a legalidade. Diz que trabalhou na organização de 4 189 

conferências de saúde, 01 conferência de conferencia de saúde da mulher, uma conferência de vigilância 190 
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de saúde  e 4 Plenárias de conselheiros e sempre foram entregues de forma exitosas mesmo com todos os 191 

problemas que a administração pública tem no sentido burocrático, porém nunca deixaram de acontecer 192 

de forma legal nenhum dos eventos da saúde do Estado de Mato Grosso, experiência eu me levaram a ser 193 

convidada com minha equipe para participar como convidada para auxiliar a comissão organizadora da 19 194 

conferencia nacional de saúde, diz estar a disposição do Pleno para cumprir seu dever dentro da 195 

legalidade e sim mês o com conflito, colocar o Pleno a par de todos os acontecimentos, por que é sua 196 

obrigação como servidora pública e secretária do CESMT. Cons. Leila Boabaid: Diz que o Conselho precisa 197 

sim estar a par disso por que na prestação de conta o CES é responsável. Vice-presidente Alexandre – Diz 198 

pede atenção, por que fugiu totalmente da pauta, por que era discussão sobre as datas da conferência e 199 

evoluiu para discussão de regimento interno e por fim fluxo de trabalho, diz que há 3 inscritos, Valter, 200 

Francisco e Pedro. O vice-presidente diz que observa que há uma divergência de ideias entre a comissão 201 

organizadora e a secretaria executiva e que não entrará no mérito desse debate, porém diz que até onde 202 

tem conhecimento as comissões do CES, seja ela organizadora de conferência, especiais ou permanentes 203 

do CES são parte do Pleno e do Conselho e a Secretaria Executiva faz toda a gestão, toda intermediação do 204 

CES junto a outras instancias. Reforça que as comissões não deliberam e nem despacham direto com o 205 

presidente ou com qualquer outra instancia rotineiramente, mas com a secretaria Executiva que 206 

posteriormente toma providencias sobre os devidos encaminhamentos. Diz ainda que a comissão ir direto 207 

despachar com o presidente ou outra unidade sem passar pela secretaria executiva, perde-se totalmente 208 

o controle e a gestão e isso é muito complicado. Diz que é muito simples e precisa parar esse embate e 209 

que basta fazer a pergunta de que é responsável por fazer a ligação entre os conselheiros, o conselho e 210 

outras instancias e ou unidades setoriais que a resposta é clara que é a secretaria executiva do CES, assim 211 

fica fácil perceber que as comissões trabalham dentro do conselho, diz quem dá encaminhamentos com 212 

CNS, SES, secretario etc é a secretaria executiva. Concedida a Cons. Valter Arruda - Diz que seus 213 

questionamentos se prende ao fato de ter sido varias vezes interrogado por alguns colegas que também 214 

parte de conselhos municipais, que estavam com dificuldades em relação a informação sobre a data e 215 

também e principalmente sobre o questionário criado e que foi enviado como obrigatório ser preenchido 216 

pelos conselhos municipais. Diz que se questionou também a partir dai. Diz que a comissão foi criada para 217 

organizar a conferência, mas não o faz sozinha. Diz que a Secretária executiva é eleita também pelo Pleno 218 

do CES, tal qual o vice-presidente e outros assessores do CES e diz que é importante salientar que 219 

devemos preocupar com a conferência, porém jamais deixar de respeitar a Secretaria Executiva do CES 220 

que é o eixo desse órgão tão importante que é o conselho. Diz que as questões apresentadas parecem 221 

pequenas mas podem se questionadas inclusive no dia da conferencia. Questiona o Pleno se naquele dia 222 

fosse a conferência e os delegados pudessem presenciar o nível de debate que ocorreu na Plenária seria 223 

uma vergonha diz que é preciso ter postura, os colegas trabalhadores precisam ser respeitados diz que o 224 

trabalho precisa ser respeitado. Diz que numa Plenária de conferencia os delegados cobram, e a porta de 225 

entrada das cobranças no dia do evento é a secretaria executiva por que eles vão pra cima e ela tem que 226 

dar resposta, solucionar problemas agora imagina como ela faria isso se não estiver sob o controle dela, 227 

como aconteceu já poucos dias quando ele diz que perguntou para a Secretaria sobre a situação da 228 
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conferencia, em relação a hospedagens, alimentação, se ela já tem os nomes dos delegados das 229 

conferencias realizadas e ela diz que a comissão definiu conduzir juntamente com o Gabinete e que essas 230 

informações de delegados  estão com a comissão, diz que é preocupante por que isso atrapalha a 231 

mobilização dos segmentos de usuários por que costumam se organizar com antecedência com os demais 232 

delegados para discutir sobre propostas que importantes para levar até a plenária como eixos 233 

fundamentais, diz que não pode ser entregue a lista de delegados para a secretaria executiva no dia do 234 

evento. Reforça o que a conselheira Leila disse que a conferência não é de nenhum presente, dele ou da 235 

Leila, Alexandre, Lúcia ou da comissão, mas de todos e que devem todos se organizar para que ocorra 236 

dentro dos tramites legai uma ótima conferência. Diz que cada um deve fazer uma reflexão para que ver 237 

na realidade como é feita a condução desse trabalho. Diz que o encaminhamento é que deve se ter um 238 

alinhamento junto a secretaria executiva que está ali a disposição do pleno para todos os 239 

encaminhamentos do CES todos os dias na gestão e que sabe na realidade o que é preciso para conduzir 240 

essa conferencia como foram feitas as outras e que Graças a Deus diz o conselheiro nunca houve uma 241 

conferência em que de ultima hora uma pessoa quisesse impugnar por esse ou aquele motivo. Concedida 242 

a fala para o conselheiro Francisco Chagas: Diz que a comissão vem se empenhando ao máximo no 243 

trabalho para organize que já esteve em conferência ar a conferência e que o que não pode é haver briga 244 

por hierarquia, ter esse choque de poderes. Em relação a Secretária Lúcia o mesmo diz que participou de 245 

conferências Estadual e nacional e em qualquer um  qualquer problema ou uma indagação que seja que 246 

precise o delegado não procura outra pessoa essa pessoa procura a Lúcia, isso ocorre aqui no Estado e diz 247 

que na nacional e diz que é natural isso por que todos sabem que ela é que fica a frente dessa organização  248 

estrutural, logístico e isso não é questão de ser maior ou menor que ninguém é o trabalho da secretaria 249 

executiva do CES e que a Lúcia faz brilhantemente. Diz que precisa discutir, dar base deixar alinhado e 250 

inclusive cuidar para que não estejam todos desgastados e com a saúde mental comprometida por causa 251 

e orgulho e que possa ser feito o melhor. Concedida a fala para o cons. Pedro Reis: Cumprimenta a todos 252 

e diz que ratifica a fala da conselheira Leila Boabaid e a da Secretaria Executiva Lúcia Almeida que falou 253 

corretamente e diz que é membro da comissão organizadora e  em todos os municípios sob a sua 254 

responsabilidade, seguiu o regimento interno tanto do CES quanto da conferencia  e orientou os 255 

municípios  da forma correta que se organiza uma conferencia que todos deveriam encaminhar os seus 256 

relatórios para a secretaria executiva do CES, diz que a sua região que é Oeste sob sua coordenação está 257 

sendo feito dessa forma o tramite pela secretaria geral e que não está seguindo a outra forma também na 258 

questão do relatório por que no seu entendimento a secretaria executiva é onde todos os documentos da 259 

conferencia e centraliza, diz que para conseguir organizar a estrutura da conferência no dia do evento a 260 

secretaria executiva precisa tomar conhecimento e ter controle da situação. Reforça que os relatórios no 261 

formato tradicional é a melhor forma para se conferir como foi executada a conferencia de cada município 262 

e também da secretaria executiva de forma rápida conferir qualquer problema que surgir no decorrer da 263 

conferência. Reafirma que não há o que ser criado ou inventado no processo de organizar uma 264 

conferência por que é um evento para definir política de saúde. Diz que em relação ao logística o que 265 

precisa é cobrar do secretario e presidente um apoio maior para a comissão e para secretaria executiva 266 
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que muitas vezes a secretaria fica de pé e mãos atadas  267 

Nesse período de janeiro até março com o exercício financeiro fechado, ou seja, uma situação que é da 268 

secretaria em geral e é um período em que está ocorrendo varias conferências e a secretária está se 269 

desdobrando para garantir a participação dos conselheiros, porém, muitos não terão a presença de 270 

conselheiros estaduais. O Conselheiro pede que o vice-presidente faça chegar até o presidente do CES 271 

essas dificuldades e que é uma perda imensa para o controle social. Diz que muitos lugares precisaram da 272 

sua intervenção juntamente com a técnica Daniele para que a conferência ocorresse de forma legal. 273 

Reforça o seu apelo ao presidente do Conselho e Secretário de Saúde para que dê mais apoio e respaldo 274 

para secretaria executiva do CES.  Concedida a palavra para a Conselheira Leila Boabaid – Diz que já foi 275 

contemplado com a fala da maioria e que seu questionamento é por que se preocupa com a conferência e 276 

que que ela aconteça da melhor forma possível. Diz que se preocupa com a legalidade, legitimidade. A 277 

conselheira diz que se for avaliar a Lei complementar 22 e o regimento interno do CES e regimento da 278 

conferência todos centralizam na instituição e então pergunta quem é que responde pela instituição, na 279 

parte administrativa, demandas, pela guarda de documentos é a secretaria executiva. Diz que é preciso é 280 

fortalecer a secretária executiva ir no gabinete mas para cobrar se atenda as demandas do conselho 281 

encaminhadas pela secretária Executiva. Diz que há recursos e dificultar o atendimento para o conselho 282 

para organizar conferência de saúde é crime e está nas Leis vigentes. Diz que é preciso executar todas as 283 

ações do Conselho por que o CES tem recursos e a SES precisa atender dentro do tramite legal, por que o 284 

CES é um órgão máximo da saúde e que precisa fazer tudo dentro da Lei e que o conselheiro Bazan está 285 

errado sim em dizer que precisa despachar direto com o Gabinete, mesmo que seja para acelerar o 286 

processo e lembra ainda que o secretário também tem responsabilidade sobre a conferencia por que ele 287 

também é parte do conselho. Reforça seu encaminhamento de que é necessário realizar uma reunião da 288 

comissão organizadora, secretária executiva e mesa diretora por que é preciso realizar mas de forma 289 

correta a conferência para que a mesma tenha sucesso.  Concedida a fala para o cons. Carlos Bazan -  Diz 290 

que foi dividido as responsabilidades entre os conselheiros da comissão onde cada um ficou responsável 291 

por articular sobre a conferência de uma região. Diz que se um município tiver algum problema deveria 292 

repassar para o conselheiro responsável por aquela região. O Conselheiro diz que não tem amizade com o 293 

secretario, não tem nada pessoal com ele, que não teve ideia de se encontrar com ele, que não teve nada 294 

a ver com aquele encontro que foi feito entre o secretário e que pessoalmente não tem nada com ele e 295 

também não tem nada contra o mesmo. Diz que ainda que no referido encontro a Carmona ficaria 296 

responsável por articular com a secretária executiva e que ela é parte da comissão organizadora e que não 297 

tem como ter um alinhamento da comissão organizadora com a secretária executiva por que não tem que 298 

ter e que deve ter da comissão organizadora com o CES, reforça eu com a secretária executiva não por 299 

que é parte. Vice presidente Alexandre Henrique – Diz que achou legal a divisão dos conselheiros da 300 

comissão por região, porém em relação à secretaria executiva mesmo que como ele diz que que ela então 301 

faz parte da comissão organizadora e que o conselheiro mesmo disse que ela ficaria responsável pelo 302 

tramite burocrático administrativo, ou seja, o trâmite não é comissão gabinete mas sim que a secretaria 303 

executiva que dá os devidos encaminhamentos, porém diz que se preocupa com outra colocação feita 304 
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pelo conselheiro onde diz que se o município estiver com problema se reporta ao conselheiro que resolve 305 

e dá a resposta ou seja, a secretaria do CES fica sem saber a informação e fica uma situação paralela e que 306 

não pode haver informações paralelas. Ressalta que o Cons. Carlos Bazan diz que o problema de um 307 

município e resolvido por um conselheiro que da a devolutiva ao município e a secretaria executiva fica de 308 

fora sem nenhuma informação e que isso não pode acontecer por que quem faz comunicação externa do 309 

CES é a secretaria executiva, reafirma que esse fluxo de informação esta truncado. Ressalta que tem um 310 

problema de fluxo muito sério e que a conselho fica desinformado e não pode acontecer. Diz que a ideia 311 

de cada conselheiro ficar responsável pela articulação em cada região é perfeita, porém o fluxo de 312 

informação não esta certo e que precisa ser centralizado e a comunicação oficial junto as áreas externas é 313 

via secretaria executiva. Concedida a fala ao Cons. Leonardo Campos – Diz que a data anterior era 03 a 05 314 

de fevereiro de 2022 e que a proposta de alteração é para 24, 25 e 26 de março de 2022 e a etapa 315 

municipal alterar para 31 de janeiro. Diz que de acordo com novas deliberações do CNS as etapas 316 

municipais poderão ser realizadas até 31 de março. Diz que a reunião com o secretario de saúde foi por 317 

que havia a necessidade de tentar acelerar o processo para organizar a conferência e que não entende 318 

que tenha ignorado a secretaria executiva mas que também não entrará no mérito desse debate. Vice-319 

presidente Alexandre – coloca em regime de votação a proposta de alteração da data de realização da 320 

etapa Estadual  para 24, 25 e 26 de março de 2022 e a etapa municipal alterar para 31 de janeiro de 2022.  321 

Concedida a fala ao Jacildo membro da comissão de mobilização – esclarece que em dezembro de 2021 o 322 

CNS deliberou pela prorrogação das datas das etapas preparatórias e municipais da 5 conferencia nacional 323 

de saúde mental, porém a pedido foi autorizada a alteração de data para o Estado de Mato Grosso. Cons. 324 

Cleide Anzil diz que dentro da proposta da nacional e dentro dos casos omissos pode acontecer de alguns 325 

municipais não conseguirem realizar a conferencia até 31 de janeiro, por causa da questão epidemiológica 326 

atual e que alguns municípios estão com surtos de gripes que vem apontando para algumas atitudes que 327 

poderão ser tomadas nos municípios para o controle de infecção. Vice-presidente Alexandre Henrique 328 

regime de votação a proposta de alteração da data de realização da etapa Estadual  para 24, 25 e 26 de 329 

março de 2022 e a etapa municipal alterar para 31 de janeiro de 2022. Proposta aprovada por 330 

unanimidade. 4.2 pauta - Discussão e Deliberação – Sobre a suspensão ou manutençao das 331 

Reuniões Ordinárias do CES/MT de forma virtual; (google meet, zoom entre outros) -332 

Presidente do CES; -  Aprovado por unanimidade a manutenção de reuniões online .  333 

 4.3 Apresentação e Deliberação - Sobre a Composição das Comissões Especiais e Permanentes 334 

do CES-MT e Comissões Externas -  Secretária Executiva do CES; a secretária apresenta os nomes 335 

para compor as comissões em vacâncias . II-COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE POLÍTICA DE 336 

MEDICAMENTOS E ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA - Ivone Lúcia Rosset Rodrigues (DELIBERAR) Governo e 337 

Prestadores de Serviços; IV-COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE RECURSOS HUMANOS E SAÚDE DO 338 

TRABALHADOR - Caroline Campos Dobes Conturbia Neves (DELIBERAR) Governo e Prestadores de 339 

Serviços; V-COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE MONITORAMENTO E COOPERAÇÃO TÉCNICA AO 340 

CONTROLE SOCIAL - Juliano Silva Mello(DELIBERAR) Governo e Prestadores de Serviços; VI-COMISSÃO 341 
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ESPECIAL PERMANENTE DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E FINANÇAS - Juliano Silva Mello(DELIBERAR) 342 

Governo e Prestadores de Serviços; VI-COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE PLANEJAMENTO, 343 

ORÇAMENTO E FINANÇAS - Glória Maria da Silva Governo e Prestadores de Serviços;  VII-COMISSÃO 344 

ESPECIAL PERMANENTE ELEITORIAL E ÉTICA - Kelluby de Oliveira Silva (DELIBERAR) Governo e 345 

Prestadores de Serviços; VIII-COMISSÃO ESPECIAL PERMANENTE DE SAÚDE INDÍGENA - Juliano Silva 346 

Mello (DELIBERAR) Governo e Prestadores de Serviços; X-MESA DIRETORA – Cons. Valter Arruda. Vive 347 

presidente Alexandre Henrique – Coloca em regime de votação os nomes apresentados para compor as 348 

comissões do CES-MT. Composição aprovada por unanimidade. 4.4 Apresentação, Discussão e 349 

deliberação - Sobre os estudos e levantamentos relativos a necessidade dos processos seletivos, 350 

bem como a modalidade de contratação temporária, respectivos cargos, salários e lotação nas 351 

unidades hospitalares e descentralizadas. Responsável pelo pedido de pauta – Carmen Silvia 352 

(SISMA) – Responsável pela apresentação da matéria – Superintendência de Recursos Humanos – 353 

SES;   a secretária Executiva informa que os materiais sobre a pauta foi encaminhada a todos para 354 

analise prévio e diz que até o momento não houve informação da área técnica da SES de quem 355 

iria fazer os esclarecimentos. Concedida a fala para a Cons. Carmen Silvia – Diz que em primeiro 356 

lugar parabeniza a todos os presentes e deseja um feliz ano novo a todos. A conselheira diz que o 357 

primeiro processo está presente na pauta por que não debatido e também não enviadas as 358 

informações pertinente, diz que mediante isso ele deve permanecer na pauta inclusive já com 359 

nova situação do edital do novo processo seletivo de 03 de janeiro de 2022. A Conselheira pede 360 

que conste em ata o seu total e irrestrito repúdio a Secretaria Estadual de Saúde-SES,  pela falta 361 

de respeito, pela falta de cumprimento de legalidade com o CES e pede a todos um processo 362 

reflexivo sobre o papel que cada um assume enquanto representante da sociedade mato-363 

grossense. Diz que o papel é até dolorido falar que por que é inexistente do CES e que não vê 364 

fundamentação inclusive para dar continuidade na sua presença uma vez que tendo como 365 

presidente o próprio secretario de saúde e que o mesmo não respeita, não responde as 366 

colocações do CES em assuntos que são de extrema relevância social. Diz que mediante o 367 

exposto manifesta seu total repúdio a SES-MT e diz que sua instituição já pensa em qual forma 368 

jurídica dará entrada contra a Gestão Estadual, contra esse posicionamento, a conselheira diz que 369 

não precisa ser um conhecedor da Legislação para saber o que acontece no CES e informa ao 370 

Pleno que o SISMA conseguiu provar judicialmente a fraude que era o processo seletivo que era 371 

simplificado e chamado de comunicado, que era uma previsão de aproximadamente mil 372 

profissionais para dois hospitais sem se quer ser publicado no diário oficial do Estado, ferindo 373 

todos os princípios de legalidade, transparência, publicidade e razoabilidade. Diz que foi tentado 374 

o diálogo e infelizmente não foi possível. Diz que a justiça reconheceu que havia todas as 375 

ilegalidades no processo, diz ainda que se não fosse a intervenção da assembleia Legislativa, 376 
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iriam ficar aguardando posicionamento judicial, mas diz que a secretaria costuma ou mandar 377 

informações rasas, não cumpre prazo ou não manda respostas. Ressalta que como pode ser 378 

observado no que consta em ata, as solicitações são extremamente claras e o que é enviado pela 379 

SES como resposta chega a ser um desacato a capacidade intelectual dos presentes, diz que 380 

mandar capa de processo com data de um dia antes de estar exposto nos murais dos hospitais é 381 

uma afronta e uma aberração jurídica. A Conselheira diz a Secretaria Lúcia e ao vice presidente 382 

Alexandre  que novamente irá solicitar e que deparou-se no dia 29 de dezembro com um decreto 383 

dando possibilidade para que a secretaria fizesse processo seletivo e que o Governo do Estado e 384 

o Secretário Gilberto Figueiredo disseram publicamente que havia um estudo para realização de 385 

concurso publico para a saúde, lembra que há 20 anos não é realizado concurso na saúde de MT. 386 

Relata que infelizmente no primeiro dia útil de 2022 do governo Mauro Mendes pelo Decreto de 387 

03 de janeiro em edição especial de um diário oficial que trata exclusivamente do processo 388 

seletivo da SES e ao invés de mil vagas como anteriormente o edital apresenta 3 mil, ou seja, 3 389 

mil contratações precárias, com uma roupagem de legalidade, porém, mais uma vez a secretaria 390 

incorre em erros  e em equívocos. Informa que o SISMA já entrou com pedido de impugnação 391 

judicial contra essa aberração e tentativa de extinção da carreira da saúde do Estado de Mato 392 

Grosso. Diz que a tabela salarial apresenta que fonoaudiólogo, fisioterapeuta com salario de 393 

R$1.900,00 por 40 horas semanais e também assistente social com salario de R$2.400,00, 394 

enfermeiros que tem a Lei 7.498 recente de piso salarial onde o Estado brasileiro garante piso de 395 

R$4.750,00diz e o Estado de Mato Grosso propõe salario de R$3.000,00 para um enfermeiro diz 396 

que é vergonhoso isso são apenas alguns exemplos. Diz que não pode deixar que todo esforço de 397 

uma categoria se transforme em indignidade. Diz que que a solicitação é que seja apresentada 398 

todas as explicações pertinentes. A conselheira faz um convite para os participantes da reunião, 399 

para participarem de reunião que seria coletiva de imprensa na segunda feira as 09 horas, com 400 

todos os conselhos de classe para dizer não a precarização de trabalho, ao processo seletivo e 401 

para dizer não ao fim do serviço público e esperar que seja impugnado o processo seletivo e que 402 

seja feito concurso público. Solicita que seja encaminhado ao conselho todo o estudo técnico 403 

para se chegar a três mil vagas, reforça que alguém tem se responsabilizar por isso e dar uma 404 

reposta não somente ao SISMA mas a todas as categorias profissionais. Estudo da necessidade 405 

das vagas, tabela salarial e uma pessoa responsável para ir ao Pleno dar os esclarecimentos que 406 

se fazem necessários. Concedida a fala para Cons. Leila Boabaid – A conselheira parabeniza a 407 

Carmen pela brilhante atuação. Reforça que a falta de concurso no SUS de Mato Grosso a 20 408 

somente contribui para a precarização do serviço, diz que o trabalhador concursado é necessário 409 

por que ele  é um patrimônio público e trabalha com compromisso com sua instituição, tem 410 

responsabilidade, diz que os dois decretos do Governo é uma estratégia eleitoreira e perversa 411 
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para conseguir três mil pessoas. Diz que é um desrespeito ao trabalhador a população e 412 

desrespeito ao Conselho de Saúde. Reforça que quem precisa de resposta não é o SISMA, mas 413 

sim o CES. Diz que o que está acontecendo é uma afronta ao Conselho, aos conselheiros   414 

representantes de uma sociedade. Diz que é nunca viu um conselho tão desmerecido, 415 

maltratado, diz que é preciso reagir ou que seja fechado o Conselho. Diz que é preciso refletir 416 

sobre o que estão fazendo os conselheiros afinal de contas, que existe Lei ainda para ser 417 

respeitada por que está um desmande e o Conselho de saúde não é respeitado, diz que o edital é 418 

um absurdo, diz à Cons. Carmen que admira muito o trabalho e a coragem e se coloca a 419 

disposição nessa luta que diz ser de todos. Concedida a fala ao conselheiro Valter. O Conselheiro 420 

diz que gostaria de externar a sua indignação com toda a situação que se encontra a saúde 421 

pública de Mato Grosso, principalmente nessa questão apresentada pela Conselheira Carmen, 422 

mas para ser mais redundante diz que é uma situação lamentável em todo o país. Diz que é o 423 

cidadão que é o patrão que pagam as contas, e como conselheiro não conseguem se quer 424 

respostas para ações tão absurdas. Diz que o Conselheiros como representante da sociedade 425 

deveriam ser os primeiros a ser consultados sobre a elaboração de qualquer política de saúde. 426 

Diz que está preocupado em discutir a saúde pública, conferência ou o que fazer pela saúde e 427 

vendo que cada vez mais seus direitos como cidadão e como representante de uma sociedade 428 

como conselheiro de saúde estão sendo pisoteados. Interroga qual seria a necessidade de 429 

contratar de forma tão obscura, questiona o que estaria por trás de toda essa forma de 430 

contratar. Diz à Conselheira Carmen que pode contar com ele, diz que a luta do SISMA é sua luta 431 

como representante do FEMAB. Diz que como Conselheiro que ter direito de falar o que a 432 

população precisa, o que a sociedade precisa, diz que quer ter seu direito como cidadão 433 

respeitado. Secretaria Executiva Lúcia Almeida – Informa que o Cons. Alexandre está com 434 

problema no sinal de internet e precisa ser eleito um presidente. Eleito presidente ad hoc o 435 

Cons. Carlos Bazan – Carlos Bazan coloca em votação os encaminhamentos da Conselheira 436 

Carmen Silva. Estudo da necessidade das vagas, tabela salarial e uma pessoa responsável para ir 437 

ao Pleno dar os esclarecimentos que se fazem necessários As propostas foram aprovadas por 438 

unanimidade.  4.5 - Apresentação, discussão e recomendação – Sobre os relatórios de Gestão da 439 

SES  referente ao  1º e 2º  quadrimestres exercício 2021 - Glória Maria – NGER; Apresentação na 440 

íntegra.  441 
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Cons. Glória Maria, se coloca à disposição da Plenária para esclarecimentos e demais 479 

informações, referente ao relatório apresentado. Secretária Executiva Lúcia Almeida – Faz a 480 

conferência de quórum e informa que estão apenas 07 conselheiros presente o que impossibilita 481 

deliberações. Cons. Carlos Bazan diz que vai garantir a discussão mesmo sem deliberação. 482 

Concedida a fala para a Cons. Leila Boabaid – Parabeniza a Conselheira pela a apresentação, diz 483 
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foi bem didático e de fácil compreensão.  Diz que o momento não é para alteração, porém pode 484 

ser feito recomendações e que o relatório é um RX de todo recurso gasto nas ações e serviços na 485 

saúde. Diz que de acordo com a LC 141 a secretaria precisa atingir 12%. A conselheira chama a 486 

atenção que falta apenas um quadrimestre  a ser apresentado. Diz que observou um número 487 

baixo no repasse das AIHs e pouquíssimo investimento com psicossocial. Diz que chama atenção 488 

que não tem se pensado na saúde mental que não há investimento e que é muito grave. Lembra 489 

que a pouco tempo o único hospital psiquiátrico de Mato Grosso Adauto Botelho estava fechado 490 

e qualquer internação era somente em hospital filantrópico que fica em Rondonópolis ou fora do 491 

Estado. Diz que o paciente psiquiátrico em surto ou que dependesse de internação ficava nas 492 

UPAs. Diz que precisa encaminha que haja mais investimento financeiro para o tratamento 493 

psicossocial. A conselheira diz que o mesmo ocorre com a ambulatorial e hospitalar onde os 494 

recursos são pouquíssimos e em relação à auditoria observou que foi realizado menos do que o 495 

esperado. Diz também que Cons. Glória Maria – Diz que 12% é ao ano e que as vezes não atinge 496 

no primeiro e no segundo quadrimestre, mas que no final deve fechar nos 12%. A Conselheira diz 497 

que não apresenta o último quadrimestre. Que será apresentado posteriormente o Relatório 498 

anual que é após o fechamento do exercício onde se deve ter o mínimo 12% aplicado na saúde. 499 

Cons. Carlos Bazan – Diz que no digisus em todos os relatórios é possível observar que há o 500 

comentário do Conselho. O Conselheiro diz que após as recomendações do Conselho e as 501 

observações lançadas no DIGISUS, caso nenhuma das recomendações feitas não tenham sido 502 

acatadas ou levadas em consideração o Pleno ao analisar o RAG só terá um posicionamento que 503 

é de reprovação pela inexistência dos reajustes nos recomendados nas apresentações dos 504 

relatórios quadrimestrais. O Conselheiro Diz que por não haver quórum não há deliberação e que 505 

a Comissão de Planejamento e Orçamento, posteriormente encaminhar como pedido de pauta 506 

para a SGCES para deliberação sobre os relatórios e sobre o parecer da comissão. Conselheiro 507 

Edvande França -  Diz que na Lei 141 diz que os relatórios devem ser apresentados ao Pleno para 508 

avaliação e não aprovação e que até 30 de março é necessário a apresentação na íntegra para ser 509 

deliberado. Diz que a Comissão deve se reunir para fazer esse encaminhamento sobre o pedido 510 

de pauta para a deliberação. (informando que a pauta 4.5 não há encaminhamento nem deliberação, 511 

por ausência de quórum). Encerrada a reunião as 18 horas.  A Reunião Ordinária foi presidida pelo 512 

Presidente vice presidente Alexandre Henrique – CRF,  Assessorados pela Secretária Geral Lúcia Almeida 513 

e Jair Moreira. Estiveram presentes os Conselheiros(as) abaixo: Glória Maria – Poder Executivo, Luiz 514 

Henrique – Noqueli – SEMA, Cleide Anzil – COSEMS, Mázena Salah – Reep. Inst. Filantrópico, Carmen 515 

Silvia – SISMA, Flávia Tereza – CRESS-MT, Leonardo Campos – CRP, Francisco Chagas – FEMAB, 516 

Guilherme da Silva, José Carlos – MOS. Ambientalista, Leila Boabaid – NEOM, Edvande França – Mov de 517 

Raças. (suplentes não votantes – Pedro Reis, Tatiana Lima, Walter Arruda, Edézio Francisco). 518 


